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RESUMO 
O amendoim (Arachis hypogaea H.) é uma leguminosa originária do sul da América 
que apresenta importância para o Brasil e o mundo devido a sua qualidade 
nutricional. Pode ser cultivado em sistema de sequeiro ou irrigado e o espaçamento 
é um dos fatores que influencia diretamente o aproveitamento dos elementos 
ambientais disponíveis. Portanto, o objetivo desse trabalho foi avaliar a influencia do 
sistema de cultivo irrigado e sequeiro e o espaçamento entre as plantas na produção 
de grãos comerciais, grãos inadequados e a porcentagem destes grãos. O 
delineamento utilizado foi em blocos casualizados, em esquema de parcela 
subdividida, com quatro repetições. A parcela foi o sistema de cultivo do amendoim 
(gotejo suplementar e sequeiro), e a subparcela foi o espaçamento entre plantas (10 
e 20 cm). As variáveis analisadas foram o número e a massa de grãos comerciais e 
inadequados. Os resultados evidenciaram que não ocorreu interação significativa 
entre os fatores sistema de cultivo e espaçamento entre as plantas para todas 
variáveis analisadas. Conclui-se que não houve efeito significativo do espaçamento 
entre as plantas sobre a produção de grãos comerciais e inadequados, e o sistema 
de gotejo foi superior quanto à produção de grãos comerciais e inadequados, com 
menor porcentagem de grãos inadequados do que o sistema de sequeiro. 
PALAVRAS-CHAVE: Densidade de plantas. Gotejo. Sequeiro. 

 
 

PRODUCTION OF COMMERCIAL GRAINS AND NUTS OF PEANUTS IN THE 
FUNCTION OF THE CULTURE SYSTEM AND PLANT SPACING 

 
ABSTRACT 

The peanut (Arachis hypogaea H.) is a leguminous native of the South of America 
that presents importance to Brazil and the world due to its nutritional quality. It can be 
cultivated in a rainfed or irrigated system and spacing is one of the factors that 
directly influences the use of available environmental elements. Therefore, the 
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objective of this work was to evaluate the influence of the irrigated and dry cropping 
system and the spacing between the plants in the production of commercial grains, 
bad grains and the percentage of bad grains. The experimental design was a 
randomized complete block design with four replications. The plot was the peanut 
cultivation system (Supplementary drip and dry land), and the subplot was the 
spacing between plants (10 and 20 cm). The variables analyzed were the number 
and mass of commercial and bad grains. The results evidenced that there was no 
significant interaction between the factors system of cultivation and spacing between 
the plants for all analyzed variables. It was concluded that there was no significant 
effect of the spacing between the plants on the production of commercial and bad 
grains, and the drip system was superior for the production of commercial and bad 
grains, with a lower percentage of bad grains than the dry system . 
KEYWORDS: Drip; dry; plant density 
 

INTRODUÇÃO 
O amendoim (Arachis hypogaea H.) é uma leguminosa originada do sul da 

América, pertencente à família Fabaceae. É muito valorizado por ser rico em óleo, 
proteínas e vitaminas e por ser fonte de energia e aminoácidos. Devido a isso, essa 
cultura agrega bom valor no mercado interno e externo, e sua produção vem 
crescendo em todo território nacional (HEID et al., 2015; MENEGHETTE et al., 
2017). 

Na região Nordeste, o amendoim é cultivado, na maioria, por agricultores que 
possuem baixo nível tecnológico, dessa forma, obtendo baixas produtividades 
(ALMEIDA et al., 2014). Todavia, com a adoção de cultivares precoces e tolerantes 
ao déficit hídrico, a cultura torna-se um grande potencial produtivo para os 
agricultores da região (VASCONCELOS et al., 2015).  

A deficiência hídrica é um fator prejudicial ao desenvolvimento da cultura, 
juntamente com a temperatura e a radiação. Necessita de uma faixa de precipitação 
de 500 a 700 mm durante o ciclo para a máxima produção. A cultura do amendoim 
pode ser explorada tanto no sistema irrigado quanto no sequeiro. Em relação ao 
cultivo em sequeiro, o sistema irrigado proporciona o controle da precipitação, 
característica indispensável para a cultura, pois, durante o ciclo, requer períodos 
com maior e menor oferta de água, sendo o florescimento o período de maior 
sensibilidade a falta de água e a colheita a época em que se apresenta a menor 
necessidade de água (SILVEIRA et al., 2013; CARVALHO, et al., 2014; GOULART 
et al., 2017).  

A produção em sistema de sequeiro proporciona menores custos, pois  utiliza 
de recursos naturais, como a água da chuva e radiação. Além disso, o amendoim 
tem como característica a alta profundidade de raízes, o que possibilita o melhor 
aproveitamento na absorção de água do solo. Porém, tanto para o sequeiro como 
para o irrigado, deve-se realizar o manejo adequado de espaçamento e semeadura 
para maximizar a produção (SILVEIRA et al., 2015; BARBIERI, et al., 2016).  

O espaçamento é fundamental para o máximo aproveitamento dos fatores 
ambientais como a radiação e a água, além de outros benefícios como o controle da 
maturação, além de auxiliar no controle das plantas invasoras, com aumento no 
aproveitamento de nutrientes e luz. Esse espaçamento pode ser testado e adaptado 
às diferentes cultivares, já que o crescimento das plantas varia com as condições 
climáticas de cada região (SILVEIRA et al., 2013; HEID et al., 2015).  

Para o correto estabelecimento de uma população de plantas no cultivo do 
amendoim é preciso considerar a cultivar adotada, o tipo de solo, a adubação, os 
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fatores climáticos, a época de semeadura e o sistema de colheita utilizado 
(SILVEIRA et al., 2015).  

Com base nisso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a produção 
de grãos comerciais, de grãos inadequados, e a porcentagem de grãos inadequados 
para os sistemas de sequeiro e irrigado, em função do espaçamento entre as 
plantas. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de março a junho de 2017, no Centro 
de Ciências Agrárias e da Biodiversidade (CCAB), na Universidade Federal do Cariri 
(UFCA), com altitude de 442 m, e coordenadas geográficas de latitude sul 7° 14’ 3,4” 
e longitude oeste 39° 22’ 7,6”. Apresenta classificação climática Aw’, de acordo com 
KÖEPPEN (1948), sendo considerado clima tropical com inverno seco. As 
precipitações são, geralmente, superiores a 750 mm por ano nestas regiões de clima 
Aw’, sendo encontrado nas serras do Ceará (EMBRAPA 2016).  

O solo da área experimental foi classificado como Argissolo Vermelho 
Amarelo, de textura arenosa, conforme classificação de média intensidade do mapa 
de solos da FUNCEME (2012). A constituição química na camada de 0-20 cm foi: pH 
(1:2,5 H2O): 5,9; P (melich-1): 5,72 mg dm-3; K: 1,90 mmolc dm-3; Ca: 15,3 mmolc 
dm-3; Mg: 5,0 mmolc dm-3; CTC: 33,0 mmolc dm-3 e V (%): 68,5.  
 O delineamento utilizado foi em blocos casualizados, em esquema de parcela 
subdividida, com quatro repetições. A parcela foi o sistema de cultivo do amendoim 
(Gotejo suplementar e sequeiro), e a subparcela foi o espaçamento entre plantas (10 
e 20 cm). 
 As unidades experimentais consistiram de três fileiras duplas, com 
espaçamento de 0,3 m entre as fileiras na dupla e de 0,6 m entre as duplas, com 
três metros de comprimento, totalizando uma área por parcela de 8,1 m2 (2,7x3 m). 
Foi considerada como área útil, apenas a fileira dupla central, com um metro de 
comprimento (0,9 m2), excluindo-se as duas fileiras duplas das laterais e um metro 
de cada extremo da parcela, considerado como bordadura para reduzir o efeito dos 
demais tratamentos. 
 Na área com irrigação por gotejo complementar, as mangueiras de gotejo 
foram instaladas com espaçamento de 0,9 m, com as fileiras de amendoim sendo 
semeadas a 0,15 m de cada lado, o que garante o espaçamento desejado entre as 
fileiras nas duplas e entre as fileiras duplas, mantendo o mesmo arranjo utilizado no 
sistema de sequeiro.  
 Na área experimental o preparo do solo foi feito com grade leve. Em seguida 
foram abertos sulcos com 10 cm de profundidade para todos os tratamentos. Foi 
realizada a adubação de semeadura com 300 kg ha-1 da formulação 4-30-20 e 
colocado solo sobre o adubo, evitando o contato da semente com o adubo. 
 A semeadura foi realizada no dia 10 de março de 2017, depositando-se uma 
semente de amendoim a cada 10 ou 20 cm, conforme cada tratamento, por este ser 
um fator de estudo, totalizando o uso total de 222.222 e 111.111 sem ha-1, 
respectivamente. Em seguida cobriram-se as sementes com solo. 
 A cultivar de amendoim utilizada foi a BRS151L7, desenvolvida pela Embrapa 
para a região nordeste, de porte ereto e com ciclo reduzido de apenas 90 dias.      Os 
tratos culturais consistiram de duas capinas manuais para controle de plantas 
daninhas, e a amontoa que foi realizada na época do florescimento, prática esta 
indispensável para o amendoim de porte ereto, promovendo o desenvolvimento de 
mais vagens por planta. 



AGRARIAN ACADEMY, Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.4, n.8;  p.              2017 
 

205 

 A colheita foi realizada no dia 10 de junho de 2017, retirando-se as vagens do 
solo e mantendo-se as plantas com as vagens reviradas para cima no campo, para 
secagem natural pelo sol, com duração de cinco dias. Após a colheita, a irrigação foi 
suspensa. 
 As variáveis analisadas foram: o número e a massa de grãos comerciais e 
inadequados. A separação dos grãos quanto à qualidade foi realizada pela 
aparência dos grãos, os que apresentavam deficiência no crescimento (chochos) ou 
ataque de pragas e doenças foram considerados inadequados. Estas variáveis 
foram obtidas pela contagem e pesagem de todos os grãos comerciais e não 
comerciais contidos nas vagens da área útil da unidade experimental, sendo 
expressos em unidade m-1 e g m-1, respectivamente. 
 Foram determinadas também as porcentagens de grãos inadequados, pela 
relação entre a quantidade e a massa de grãos inadequados pela quantidade e a 
massa de grãos total, considerando-se a relação com base em unidade e massa, 
respectivamente.  Os dados foram submetidos à análise de variância e os 
resultados significativos foram comparados pelo teste de tukey a 5% de 
probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados é possível observar na tabela 1 que não ocorreu 
interação significativa entre os fatores sistema de cultivo e espaçamento entre as 
plantas para o número de grãos comerciais, grãos inadequados por metro e para 
porcentagem de grãos inadequados com base em unidades de grãos de amendoim. 
 
TABELA 1. Síntese da análise de variância e do teste de médias para o número de 

grãos comerciais, o número de grãos inadequados, e a porcentagem de 
grãos inadequados (unid/unid). 

Grãos Comerciais Grãos 
Inadequados 

% Grãos 
Inadequados Fontes de Variação 

------------------- unidade m-1 -------------------- % 
 TESTE F 

Sistema (S) 129,7 ** 0,87 NS 229,9 ** 
Espaçamento (E) 0,98 NS 0,14 NS 6,00 NS 

S*E 1,96 NS 0,16 NS 2,24 NS 

CV1%  26,51 39,81 20,09 

CV2%  20,73 44,99 19,21 

 Teste de Tukey (p<0,05) 

Sistema (S)  

Sequeiro 18,3 b 41,5 a 70,44 a 

Gotejo 130,9 a 50,0 a 27,47 b 

Espaçamento (E)    

10 cm 78,4 a  47,7 a 50,16 a 

20 cm 70,8 a 43,8 a 47,80 a 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
**: significativo (P<0,01); *: significativo (P<0,05); NS: não significativo; CV%: coeficiente de variação. 
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Observou-se, ainda, nos resultados da Tabela 1, que para os diferentes 
sistemas, as médias para o número de grãos inadequados por metro não resultaram 
em diferença significativa, apresentando números semelhantes de grãos 
inadequados entre os sistemas de sequeiro e irrigado. Porém, houve diferença 
estatística significativa entre as médias para o número de grãos comerciais por 
metro e porcentagem de grãos inadequados (unid/unid), sendo a média de grãos 
comerciais superior no sistema com gotejo complementar e a média da porcentagem 
de grãos inadequados maior no sistema de sequeiro.  

Esses resultados reforçam a afirmação de RAO et al. (1988), de que a 
deficiência hídrica reduz a produção de flores, e o efeito é proporcional, diminuindo 
sensivelmente o número de vagens por planta, uma vez que há redução na 
produção de fotoassimilados. Fato este que eleva a porcentagem de vagens e grãos 
chochos, influenciados pela disponibilidade de água (SILVA et al., 1998). 

Em relação ao espaçamento entre as plantas, não houveram diferenças 
estatísticas significativas entre as médias para as variáveis estudadas. Resultado 
semelhante ao de SILVEIRA et al. (2015), que também não encontraram diferenças 
significativas em diferentes espaçamentos para a produção de amendoim. O 
amendoim apresentou boa compensação na produção individual das plantas, pois 
para o espaçamento de 20 cm entre as plantas foi depositada a metade da 
quantidade de sementes utilizadas para o espaçamento de 10 cm, e mesmo assim 
apresentou produtividades de grãos comerciais e inadequados similares. 

Verifica-se com os resultados da Tabela 2, que não ocorreu interação 
significativa entre os fatores sistema de cultivo e espaçamento entre as plantas para 
a massa de grãos comerciais e inadequados por metro, e para porcentagem de 
grãos inadequados.   
 

TABELA 2. Síntese da análise de variância e do teste de médias para a massa de grãos 
comerciais, a massa de grãos inadequados, e a porcentagem de grãos 
inadequados (g/g). 

Grãos Comerciais Grãos 
Inadequados 

% Grãos 
Inadequados Fontes de Variação 

----------------------- g m-1 ----------------------- % 
 TESTE F 

Sistema (S) 229,9 ** 73,68 ** 26,11 * 
Espaçamento (E) 5,00 NS 2,77 NS 0,58 NS 

S*E 2,24 NS 0,11 NS 0,07 NS 

CV1%  20,09 18,52 38,74 

CV2%  19,21 24,05 63,01 

 Teste de Tukey (p<0,05) 

Sistema (S)  

Sequeiro 10,9 b 4,7 b 36,6 a 

Gotejo 80,1 a 11,0 a 12,4 b 

Espaçamento (E)    

10 cm 50,8 a 7,1 a 21,5 a 

20 cm 40,1 a 8,7 a 27,5 a 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
**: significativo (P<0,01); *: significativo (P<0,05); NS: não significativo; CV%: coeficiente de variação. 
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De acordo com os resultados, ainda da Tabela 2, é possível verificar que 
houveram diferenças estatísticas significativas entre as médias para todas as 
variáveis analisadas nos diferentes sistemas de cultivo, sendo a média da massa de 
grãos comerciais e inadequados por metro superior no sistema de gotejo em relação 
ao de sequeiro. A média da porcentagem de grãos inadequados no sistema de 
sequeiro superou o sistema de gotejamento. Resultados que são semelhantes aos 
de SILVA et al. (1998) que observaram que a menor disponibilidade hídrica, 
proporcionou o menor rendimento de amendoim em grãos, como também Barbieri et 
al. (2016) trabalhando com amendoim em condição de sequeiro, com quatro épocas 
distintas de semeadura, também verificaram redução acentuada na produtividade de 
grãos para as épocas mais tardias, com menor disponibilidade hídrica. 
  Como na Tabela 1, também não houveram diferenças estatísticas 
significativas entre as médias, para nenhuma das variáveis, em relação ao 
espaçamento entre as plantas, com a produtividade de grãos comerciais e não 
comerciais por metro sendo semelhantes para os espaçamentos estudados. 
Resultado este que difere de Barbieri et al. (2016) que com menor densidade de 
plantas (espaçamento 20 cm) obtiveram menor produtividade do que para a maior 
densidade (espaçamento 10 cm).  

  
CONCLUSÃO 

Os espaçamentos de 10 ou 20 cm entre as plantas não alteram a produção de 
grãos comerciais e inadequados. O sistema de gotejo apresenta maior número e 
massa de grãos comerciais e inadequados por metro e menor porcentagem de grãos 
inadequados em relação ao sistema de sequeiro. 
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